
ASSIGNATCRA :

Na ciílade :3 mezes, 500 
reis Fora da cidade: com 
acréscimo das estampilhas.

Aimuncios : na primeira 
vez 20 reis por linha. Na 
repetição 10 rs.

Na typographia d’esfa fo­
lha, tua Nova de Sousa, 
n.° 45.

Direcção jornalística, rua 
das Aguas, n.° 84.

ADMIN1STR\ÇÃO:

SEM A M RIO BRACAR EME ANTIREACCION ARIO,
HABILITADO NA FÔRMA DA LEI.

PUBLICA-SE AS SEXTAS FEIRAS.

NUMEHO 30. SEXTA FEIRA 25 DE DEZEMBRO DE 1874. ANNO I.
O BK4HO LIBHKAI

Está prestes a abrir-se o parla­
mento em Lisboa.

E’ occasião opportuna essa, para 
que os bracarenses empenhem o de­
putado oficial da localidade na ad- 
vogução dos seus interqssns—viues.

Esta capital ÃTõ Almlío eslá sacrifi­
cada proíundamente com o caminho 
de ferro que lhe deram, collocan- 
do-a no extremo (Fum ramal d’umas 
5 legoas desde Nine.

Compenetrem-se d’esta verdade os 
bracarenses.

Os que andaram n’outr’ora aíTer-

— sem so lembrarem sequer de Bra­
ga, com prejuizo manifesto dos bra­
carenses.

Quando aqui esteve ultimamente

idguem se encarregasse de as regis­
trar a todas.

Noticiaremos hoje apenas uma de 
dita recente. — E' a seguinte :

Na aldea del Bey, na província de 
Ciudad-ReaL apoderaram-se os ban­
didos do altar e do throno — etn no-

foi o Vaticano, onde o Pontífice Pio 
IX é dominado pelos Jesuítas, o mo-

vorados, para que o caminho de 
ro do Minho não tivesse Braga 
ponto forçado; fizeram um mal 
menso a esta cidade.

Quem tiver de dirigir-se por 
caminho de ferro — quer do sul

fer- 
por 
itn-

o exm.0 ministro das obras publicas, 
dirigiu-^ma commissão de braca- 
renses a S.'E., representando-lhe a 
conveniência de sb^^cynediar ainda 
esta fatalidade para E - orde- Patria e Bei - do' saeetu^ 
nando S. E. que d aqui So Audas- D. Marcelo Martinez, rico proprie- 
se para o Alto-Mmho a continuação tario da localidade em bens e di-

tor da guerra franco-prussiana, em 
foram victimas d’uma e outraque

me da sua sancta bandeira de Deus,

rico proprie

do caminho de ferro, em logar d-s 
se continuar desde Ninq.

Não atlendeu S. E. a commissão
que o procurara : — mas não é o ca­
so para os bracarenses se darem á 
inaeção, deixando d’advogar por to­
dos os modos possives os seus inte­
resses vi,e (S.

^icij' Rio, agora 
este ciai da localidade,
pa-1efficacia i.

ra o norte, quer do norte para o sul empenhe deveras 
— so por excepção especial se diri­
girá de Nine a Braga.

Isto é mais claro (pie a
— O contrario

e energia,

verdade.
Quem viesse 

òu do sul para 
Jhete de viaecm

é fechar

do norte 
o norte,

luz do dia.

momentoso.
A opportunidade

ao deputado offi- 
instando-o com 
para que elle se 
n’este assumpto

da próxima aber-
, tura do parlamento, no principio do 

os olhos a proximo Janeiro, dá aos deputados 
uma posição valiosa junto dos mi-

para o sul, 
tomaria hi- mstros —t.,

nheiros.
Caindo este primeiro acto do dra­
ma iyHdjsla, ameaçaram o sacerdote 
aprisioicrJo de lhe vararem o corpo 
com balas, se elle por ventura lhes 
não desse quatro milhões de reales: 

somma enorme na verdade, mas 
pequena de certo para a voracidade 
pecuniária dos defensores do altar e 
do throno, sustentados na Hispanha 
com os dinheiros extorquidos em Io­
da a parte pelo clericalismo liberti- 
cída, em nome da sua sancta religião.

Felizmente para o snr. D. Mar­
celo Martinez, accommodaram-se 
com quatro mil duros os bandidos car­
listas que o aprisionaram.

parte milhares de cidadãos.
De ser o Vaticano o protector in- 

defesso do carlismo na Hispanha, de 
certo rrão ha dos nossos leitores quem 
o iTíívide. — E’ isto verdade passada 
em julgado. — Mas de ser o Vaticano 
o motor da ultima guerra entre a Fran­
ça e a Prussia, isso é o que só ago­
ra saberão sem duvida os nossos lei­
tores, com o testimunho official do 
príncipe de Bismark no parlamento 
allemão.

Eis-aqui pois o que é a curia ro­
mana, dominada actualmente pelo je­
suitismo instigador do clero retró­
grado Contra a liberdade e o pro- 
gresso, compromettendo assim o 
Pontífice Pio IX perante o mundo 
inteiro, com o mais escandaloso abu­
so do seu augusto nome.

O 3*rior de S. Paulo.

■■Tm' r .—
caminho dc ferro do Minho :

cusam õs' ministros, quanffo às só-i 
. .. r.. , t,vf hcipH-ÕpS .m.. .L ;; ■‘■7
—-y-toslis, e utilitárias das suas localidades

e em
Braga tomaria depois o bilhete da 
direcção que tivesse de seguir — de- 
morando-se de certo algumas horas 
ao menos no Bom Jesus do Monte, 
e algumas horas ao menos por con­
sequência n’esla capital do Minho.

Cmn estas demoras lucrava a ci­
dade sempre, como ninguém póde 
contestar.

O viajante do caminho dc ferro 
do Minho, não sahia de Braga sem 
a vêr — sem gosar dos seus arredo­
res aprazíveis c encantadores.
—Com o entroncamento em Nine, 

passarão os viajantes d’uma direcção 
á outra — subirão do sul para o nor­
te e descerão do norte para o sul

oficiaes.
O assumpto que pleiteamos está 

n este caso ; — e o nome e o vali­
mento do deputado oficial de Braga 
nao podem ser maiores, nem melho­
res, para (pie esta capital do Minho 
nao desça do que é, e do que vale, 
e a que tem juz a ser e valer no fu­
turo ainda.

Sei ia tempo perdido, o que hou­
vesse de ser gasto em denegrir es­
te facto selvagem —sem nome con­
digno nos annaes da civilisaçao, e só 
proprio dos defensores do altar e do 
throno contra a liberdade e o pro­
gresso.

uitimameníe
Jornal do Commercio de Lisboa _

FOLHETIM-A rOESIA GALLEGA
I.

^oga entre nós cunip asserto d’opinião 
inconcussa, <jue a pi>èsia gallega nao passa 
de rosário de «cantigas de gaiteiro de folie» 
— ermas d’agrado e falhas de mimo — 
desprovidas de giaça e baldas dVncanios.

Ao cOulraiio dos que a julgam assim em, 
geral, é mimosa sobremodo a poesia gal-\ 
lega, seja qual fôr o assumpto <pie os bar­
dos da Galíisa decantem.

O alferimento que nós costumamos fazer 
do lypo gallego, pelo padrão dos carrega­
dores de pau e corda que vem da Gallisa 
para o nosso paiz ; é o germeii d’este noss» 
errado avaliamenlo — aquilaiação geral, que 
na verdade a GalEsa não merece.

A Gallisa é patria de varões distinctissi- 
mos da Hispanha, sobresahimlo entre elles 
não poucos poelas immorredoiros.

Nos carmes d’esles dileclos das musas, 
brilham risonhos os encantos da poesia, co­

C>entil«za Carlista.

O numero das gentilezas carlistas 
na Hispanha, em ultrage e persegui­
ção dos liberaes em nome da sancta 
religião, encheria volumes e volumes 
— permitta-se-nos o hebraismo — se

A Guerra Franeo-Prussiana.

Está sendo grande a impressão pro­
duzida no mundo político, peias re­
velações diplomáticas a que tem da­
do logar na Allemanha o processo 
do conde d’Arnim.

periodico d’extrema seriedade — as 
gentilezas matrimoniacs do Prior de 
b. Paulo da mesma capital, o reve­
rendo Carlos de Carvalho Osorio.

Apoderou-se este parocho lisbo- 
nense do coração d’uma mulher ca­
sada, a ponto de a dominar por tal 
arte e com tal escandalo — que 
não duvidou apparecer cm publico 
em qualidade de procurador d’clla, 
contra o proprio marido em pleitos 
judiciaes.

0 eminentíssimo cardeal patriar­
cha apezar de todos os pezares que 
o parocho punha em jôgo em seu fa-
yor — não pôde ser surdo á voz da 
imprensa, e acaba de suspender dasdeSBismaH a ‘Tt^f d° ^ncções de cura dornas!

ac Dismaik — em referencia a doeu- i
mentos e declarações do processo —

• ......... ........ .. — Em
profogo de desaggravo á sociedade 
começou o prelado a punir d'este mo-

mo nos vergeis amenos da sua patria des­
abrocham aos milhares as delicias de Flora. 

Beflecte-se n’estes cânticos a imagem fa- 
scinante — o quadro embi iagador — (los seus 
vailes pictorescos. das suas collinas apra­
zíveis, dos seus descampados formosissimos.

Brilha n'estas estrophes o fulgor mimoso 
da pérola da Hispanha — a famigerada Gal­
lisa—não inferior nos encantos e nos al- 
traclivos á decantadissima Andaluzia.

II.

Eis-aqui um espécimen da poesia gallego 
traiiscriplo dos Cantares Gallegos dai 
Senhorita Rosalia de Morguia, pela Tribuna 
de Lisboa no seu n.° 49 d’este anno :

« Un repoludo gaiteiro 
De pano sedán vestido, 
Com’un primipe cumprido, 
Caiinoso e falangueiro, 
Anlr’os mozos o primeiro 
E nas siudades sin par. 
Tina costume en cantar 
Aló po la manancina, 
Con esta mina gailina 
As nenas ei d’enjanar.

< Sempre pó la vila entraba 
Con aquel de senorio, 
Sempre con poxante brio 
Co tambor se acompasava : 
E si na gaita soprava 
Era tan dulce soprar. 
Que ven fixera en cantar 
Aló po la manancina, 
Con esta mina gailina 
As nenas el d’enganar.

Iodas por él reloueaban ; 
P01' él se morrian ;

S’ó linan cerca, sorrian, 
Só linan lonxe, chorabau : 
Mal pecado ! non coidaban 
Que c’aquel seu frolear 
fina costume eu cantar 
Aló po la manancina, 
Con esta mina gailina 
As nenas el d engaõar.

<i Camino da romeria, 
Debaixo d’un-ha figueira, 
Canta menina solteira 
-Quero-te ! — He repetia... 
Y él c’á gaita respondia 
Por á todas envoucar, 
Pois ven fixera eu cantar

Aló po la manancina, 
Con esta mina gailina 
As nenas ei d'enganar.

« Elas louquinas bailaban 
E por ximta d’el corrian, 
Cegas... cegas, que no vian 
As espinas, qu’as cercaban : 
Probes palomas buscaban 
A luz qu’as iba queimar, 
Pois qu’el soupera cantar 
AJó po la manancina, 
0 son da mina gailina 
4$ nenas ei d’enganar.

* Nas festas, canto contento! 
Canta risa nas fiadas !
Todas, todas namoradas. 
Deranll’0 seu pensamento : 
V él que d’amores sedento 
Quixo a todas enganar.
Cand’as veu dimpois chorar 
Cantaba nas manancinas, 
Ao sean elas tolinas 
No veãan ó meu locar ».

111.

Eis-aqui outro espécimen mimoso — re-
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do para já o 
aos outros, s 
isso como re

acerdole que
, m que para si tomasse 
ra — Não desejes a mu-

ensinavalmeditado do clericalismo ferrenho ; Companhias de Seguros de Vida.

accordou entre si o protestantismo

lher do proximo.
Diz-se até que este cura d’almas 

levava o esc dalo a tal ponto n’es- 
ta parte, que não duvidava « fazer 
espirito » com este mandamento, 
pondendo a alguns amigos que lhe 
exprovavam este seu proceder de­
vasso: — < Deus manda não desejar

res-

a mulher do proxinnr^mns a que 
domino í > i.lhcr de remoto, por 
so que 0 marido mora longe 
mim ».

eu 
is:

em assumir n’este caso uma acção 
energica — significativa e solemne 
contra os seus adversários — substi­
tuindo o fidalgo converso pelo prín­
cipe de Galles.

Esta nomeação — em vista das cir-< 
cumstancias que lhe deram origen 
— é do mais elevado alcance social 
para os interesses geraes da Euro­
pa, e para a questão especial do cle- 
ricalismo fanatico, declarado em to-

Em 1873, havia em todo mundo 
339 companhias de seguros de vida.

O capital d’estas companhias mon­
tava a 20 mil milhões de francos.

O maior desenvolvimento d’esta es-
pecie de companhias de seguros
nos Estados-Unidos da America.

AgyreevAo no Templo.

Kquipamento* Militares.

Não são os mesmos os equipamen­
to* militares dos soldados em toda 
; parte. — Gada nação tem as suas 
predilecçõcs cspeciaes a este respeito.

O soldado austríaco—- entre armas, 
fardamentos, e petrechos correlati­
vos- leva comsigo nas marchas um 
pêzo de 47 libras inglezas.

O soldado prussiano 51 libras.
Os soldados italianos e americanos

O soldado suisso, 59 libras.
Os soldados francezes e inglezes, 

62 libras.
russo, 68 libras.

São |.nu o os austríacos e os rus- 
sos os soldados dos dois extremos.

Ainda assim, apesar do muito pè- 
zo do soldado russo em mareha, é 
nada 68 libras inglezas, em compa­
ração com o pêzo ou(r’ora dos sol­
dados romanos em marcha, quando

da a parle contra a libordad# e o 
progresso—alcunhando de mações os 
seus mantenedores, e d’inimigos por 
isso da religião christan.

Os que assim lançaram a luva á 
civilísação do século, podem antever 
desde já o desastroso desfecho da 
lucta que motivaram, e que não tar­
dará em os aniquilar tristemente pa­
ra sempre.

« Quem ventos semea, não colhe 
senão tempestades ».

—------- —MOS* O «na»--------------

O Joy».

Consta-nos que o exm.0 adminis­
trador d’esle concelho tomara as ne­
cessárias providencias centra as c - 
sas de jôgo — espeluncas urtpr.ído- 
ras dos artistas e dos cschoLes com 
especialidade.

Não foram baldadas as linhas que 
escrevemos em nosso numero ante­
rior, chamando as attenções de S. E. 
para este assumpto.

Folgamos dc ser escutados e at-
tendidos, por ir n’isto um testimu-

No

é

dia <8 do corrente, ao proce-

o povo-rei era o conquistador 
versa' do mundo.

uni-

Ma^onaria Inyleza.

A maçonaria ingleza acaba d ele­
var ao cargo de gran-mestre o her-
deiro presumptivo 
logar esta eleição 
rente.

Pela conversão 
religião catholica, 
ultimamente este

Esta conversão

da coroa. — Teve 
no dia 4 do cor-

de Lord Ripon á 
tinha ficado vago 

cargo maçonico.
d’um homem de

grande fortuna, e de 
cia política e social 
causou grave emoção 
mui’, principalmente 
rem vulgarisados em

muita influen- 
na Inglaterra, 

no reino — e 
depois de se- 
todo o paiz os

e.sforços e instigações de Roma, a 
de se conseguir esta conversão a 
do o transe.

Como se entendesse por isso

fim 
to-

na
Inglaterra, que o attaque á presi­
dência maçónica fôra um acto pre-

Gomes Moniz: — Porto, 1874, 
em 8.* médio ».

Fallaremos opportunamente 
tas publicações litterarias.

der-se na egreja dos Terceiros d’es- 
ta cidade á Novena do Menino-Itens, 
como é d’uso e costume nas tardes 
d’esla quadra do Natal; aggrediu den­
tro do templo um sugeito a outro, 
descarregando-lhe um chicote amar- 
tellado na cabeça, e fazendo-lhe cor­
rer o sangue em jorros.

Quiz logo o povo—apinhado en­
tão dentro do templo- ‘ w justiça 
no aggressor por mãos pôde 
no entanto a p^iiparencia do exm." 
admo i ad do concelho salvar das 
vindicta populares o aggressor, c 

ifazei-o recolher á cadea da cidade.
São ajtamente criminosos estes 

^desforços de vingança particular; e 
muito especialinente dentro d’um lo­
gar do máximo respeito,como os tem­
plos o são e foram sempre, ainda pa­
ra os menos crentes nas doutrinas alli 
veneradas.

A acção da justiça não deixará de 
certo impune o criminoso, em desag-

ilho de respeito e consideração ao 
tribunal nobilíssimo da imprensa, 

pelo exm.0
d’este concelho : — funccionario
prestado administrador

quem louvaremos sempre que o as­
sumpto o exigir, com a mesma fran 
queza e dignidade com que o cep­
para isso.

Serão por isso mesmo de maior 
valia para S. E., e de maiores qui­
lates para o publico, os encomios que 
n’esta folha lhe tributarmos, como 
as censuras que n’ella acaso lhe fi­
zermos, respeitando sempre em S. E. 
as qualidades invulneráveis do cida 
dão.

Jornaes ParigienaeiB.

Publicam-se actualmenle em Pa-

Failecimento.

No dia 23 pelas H horas da m a-
nhan, foi conduzida para o cemité­
rio publico d’esta cidade de Braga, 
do convento de religiosas da Penha 
de França no Campo de SancCAn- 
na, a ultima freira alli existem 
actualidade.

E' a primeira religiosa dos con­
ventos d’esta capital do Minho, que 
é sepultada no cemiterio publico da 
cidade.—Todas as mais atégor 
lecidas, apesar das estatuições e: 
sas da lei, tem sido sepuliad 
interior dos conventos onde fa 
ram, sem exterioridades que 
nham dado a conhecer ao pub

Fica este convento agora liv
desempedido, 
novo destino.

para se Jhe

Se o tiver para n’elle se estai e-» 
cer o Asylo de D. Pedro V — hospí­
cio d’extrema caridade n’esta rainha 
do Este — não poderá de certo ante­
por-se-lhe outro destino melhor, nem 
sem duvida ainda egual a este.

A posição do convento é excellente : 
o edifício c accommodavel ao fim com 
facilidade : e a cêrca é d’amplidão

gravo da sociedade offendida, 
augusto do logar desacatado.

PublieaçõeN Titterarias.

do FASTOS HISTÓRICOS HODERW
Mm de Dezembro.

Recebemos, e agradecemos cordial-

l»ía 1».— Primeiro feito d’armas de Na- 
poleão Buonaparte no cérco de Totilon em 
França, em 1793 n’este dia.

— Portaria contra os occulladores de bens 
Jwjuuiwtos convemos, ipeste dia em73 ■'•'2,

s 
l

« Kelatofio"do serviço no c<n.uiiit 
ariado portuguez em Vienna d'\us 
ria na exposição universal de f873

— pelo conselheiro commissario re
lio Fradesco da Silveira :
874, 8.°,

— Lisboa,
com gravuras e um map-

« Esboço biographico de Manuel de 
Mattos Gosta, antigo voluntário do 
exercito libertador, e strenuo defen-

riz 754 jornaes.
São de theologia, 55 : — de juris­

prudência, 63: —de leitura amena, 
56:—de litteratura, philosophia, lin­
guística, e ramos correlativos, 53.

sor do trono constitucional : 
Filippe A. Franco Lisboa, 
opusculo em 8.° gr., com o 
to do biographado ».

« Luz do gaz de pinheiro, e 
gaz de petroleo : — Lisboa, 
opusculo em 8.° gr. ».

— por 
1874, 

retra-

luz do 
1874,

r Magdalena de Maupin, traducção 
de Theophilo Gautier por Francisco

emanada do governo liberal do Porto
— Bauirmnno de

usurpador de Portugal D. Miguel I-^ ex- 
pulsando-o as côrtes paia sempre do nosso 
paiz com toda a sua descendência — creste 
dia em 1834.

— Juramento d’el-rei D. Fernando em 
côrtes em 1853 n’esle dia, como regente 
do reino durante a menoridade do successor 
da coroa.

I>ín «o. — Combate dos nossos na prl- 
ça de Mazagão na África —então do$ d- 
mimos lo nosso paiz — n’esle dia em 1725.

— Elevação do patriarclia de Lisboa ; . 
Thomaz d’Almeida a cardeal de jue ãa 
Egreja Romana, em 1737 n’este dia.

— Regresso do tyranno usuçnador de n 
tugal I). Miguel a Braga, ifesie dr^em g. 
depois de ter passado revista a 3 corpos da 
columua movei do seu exercito siliador dò 
Porto.

9

pleto validades do lar caseiro, na occa- 
siào em que o deixa — ao embarcar-se — 
o ente que <■ decanta.

E um espécimen d’ontra poetisa egual- 
meute, a cs era maviosa Rosalia Castro, 
pne’ s' colloc; da com rasão na primeira li­
nha dos ge. s poéticos gallegos, de que 
uns dá espécimens o Padre Saco Aree, na 
sua (irammatica da Lingua Gallega.

Adius rios, adios foules, 
■ regalos pequenos : 

vista d os meus ollos, 
Nmi ei caudo nos veremos.

M na 'erra, mina terra,
I erra donde m’eu criei ; 
Horlina que quero tanto, 
Figoeirinas que prantei :

Piados rios, arhoredas, 
1 ires que move o vento ;
Paxarinos piadores, 
Casina ’q meu contento :

Mmõo d’os caslanares, 
Noites craras de luar; 
Ganipauinas trimbadoras 
D’a igi xina d’o lugar:

Amorinas d’as silveiras, 
Qu’eu De dab’ ô meu amor ; 
Camininos antr’ o millo, 
Àdios, para sempr’adios !

Adios, groria ; adios, contento!
Deixo a casa onde nacin ; 
Deixo a aldea que conozo, 
Por un mundo que non vin.

Deixo amigos por eslranos, 
Deixo a veiga pol-o mar;
Deixo, en fin, canto ben quero... 
; Que pudera non deixar !

Mais son prob’, e mal pecado 
A mina terra n’é mina; 
Qu’hastra De dan de prestado 
A veira por que camina, 
O que naceu desdiebado.

Tenovos pois que deixar, 
Horlina que tanto amei ; 
Figueirina d’o meu lar, 
Arborinos que prantei, 
Fontina d’o cabanar.

Adios, adios — que me vou, 
Herbinas do camposanto,

Donde meu pai se enterrou ; 
Herbinas que biquei tanto, 
Terrina que vos criou.

Adios, A irxe d’Asuncion, 
Branca com’un seraíin ;
Lévovos no córazon, 
Pedidelle a Dios por min, 
Mina Virxe d’Asuncion.

Xa s’oyen lonxe, moi lonxe, 
As campanas d’o pomar : 
Para min, ; ai coitadino ! 
Nunca mais bati de locar.

Xa s’oyen longe, mais lonxe 
Cada balada é un dolor : 
Voume soyo, sin arrimo 
Minha terra, adios ! adios !

Adios tamen, queridina...
Adios para sempre quizais ! 
Digote este adios, chorando, 
Desde a veirinha do mar.

Non m’olvides, queridina, 
Si morro de soidás...
Tantas iegoas mar adentro., 
j Mina casiha!...; meu lar!.

IV.

São de sobra estes dois espécimens t a- 
scriplos, para prova do mavioso da poes.a 
gallega, quando a decanta o genio inspirado.

No flexível e armonioso das suas esí o- 
plies singelas, pullulam os encantos fe ti- 
ceiros, no meio das magias da fluem a do 
melro.

Sào versos cândidos, como os anfyeios da 
innocencia — desarlificiosos, como os atlra- 
clivos da pureza.

Póde o estro dos bardos poetar outi s 
com milhares d’enfcites da arte ; mas não 
póde a inspiração moldal-us em fôrmas Je 
mais candura.

De versos d’esles assim—singelos e na- 
turaes, insinuantes e desafTectados — diz-se 
tudo quanto em seu favor póde dizer ' , 
quando se lhes applica d’ahna e coração 
este dislicho do nosso Almeida Garreil .

« Qualquer os fará mais bellos :
« Ninguém tam d’alma os faria ! »

Pbreira-Calo AS!



— Combate do Telhado entre os liberaes 
e os miguelistas, em 1826 n’este dia.

— Chegada á Bandeira em Villa-nova de 
Gaia em frente do Porto, n este dia etn 
1832, do canhão obuz de Paixhans—peça 
famigeiada entre os miguelistas com o no­
me de Paulo Cordeiro, por ter sido offerta 
do contractador do tabaco João Paulo Cor­
deiro ao tyianno usurpador de Portugal D. 
Miguel 1. — Começou desde então a lançar 
esta peça contra o Porto balas de pedra, 
assim como balas ôccas de ferro, com 11 
pollegadas e 9 linhas de diâmetro cada uma.

—Fallecimento do famigerado general 
Mina em 1836 n’este dia.

Dia «5.— Fallecimento n’este dia, em 
1721, do 2.° marquez das Minas e 4.° conde 
do Prado 1). Antonio Luiz de Sousa, gene­
ral famigerado do nosso paiz na sua epo- 
cha, e um dos governadores famosos então 
da nossa província do Minho : — região 
olhada de nacionaes e exlranhos, pelo ame­
no dos seus valles e pelo pictoresco dos 
seus montes, como a Mesopotamia Encan­
tadora de Portugal.

— Entrada solemne em Madrid na Hi­
spanha , em 1727 n’esle dia, do nos­
so embaixador extraordinário—o marquez 
d’Abrantes : — sendo numerosa e luzida a 
comitiva de que elle se accompanhára, e 
pomposas as demonstrações de regosijo, com 
qne os soberanos catholicos o acolheram 
com a côrte.

— Adoecimdnto n’este dia, em 1861, do 
nosso rei D. Luiz I — ainda então infante 
de Portugal — com a mesma doença de que 
fallecêra seu irmão o rei D. Pedro V. em 
11 do Novembro anterior: — doença de que 
linha lambem fallecido no dia 6 d’es>e mes­
mo mez e anuo seu irmão o infante D 
Fernando, e de que fallecêra lambem ao 
depois o infante D. João, adoecido grave- 
mente em 9 do Dezembro do mesmo anno. 
— Houve então em Lisboa, n’esta occasião 
do adoecimento de D. Luiz, tumultos do 
povo contra o govêrno, repetidos com in­
sistência no dia immedialo, mas pacificados 
pela energia prudencial do mesmo govêrno.

— Victoria de Koniah em 1832n’esie dia.
— Chegada a Orduna em Biscaia na Hi- 

spaulia, em 1836 n’este dia, da expedição 
cari do cabecilha Gomes, depis de 5 
uiez s e 24 dias de sabida do território vas- 
congado.

— Entrada em Braga, em 1846 n’este 
dia, do general Casal com uma divisão ca- 
bralisia — dando então aos miguelistas, qne 
se altreveram a querer disputar-lhe essa 
entra mna lição mounmeulalissima. — 
Arnda n’algumas ruas d’esta cidade, em 
mi n i dos miguelistas mirtos n’esse con- 
lliclo, ão veneradas por alguns fanáticos 
do passado algumas cruzes —como se as 
ohm < dos seus voassem então direilinhas á 
man ão celeste, em defeza dos direitos inau- 
feri 'í do altar e do throno.

Dit* «».—Eallécimenlo do 4.° conde da 
Ericeir D. Francisco Xavier José de Me- 

, m 1743 n’este dia:— varão de ía- 
migÇiãda renome, provado com exemplos 
tivicos, políticos e marciaes, alem de testi- 
munhós valiosos de scieucia não vulgar.— 
Foi académico dos árcades de Roma com 
o nome d’Ormamo Paliseu ; e juiz de to- 
do$ os ceitames poéticos do seu tempo em 
Lisboa, onde instituiu em sua casa a aca- 
m, . portugueza em 1717.

— 'Passagem dos. soberanos do Norte a 
travez do Rheno poi tres dílferenles pontos 
d 0'1 rio, n’este dia em 1813, para in'a- 
ihrem a França como então invadiiam.

-v cloria dos liberaes, centra os mi- 
guelistas em Lorres-Novas na Extremadiira, 
em 1833 n’esle dia.

— Eqlrega d Abdel-Kader aos francez.es 
<W । sioneito de guerra, n’esle dia em 
4847,

Via S®- Recepção do pallio episcopal 
do diocesano primaz D. Rodrigo de Moura 
Telleí oriundo da casa nobiliária dos con­
des :: al de Reis, na cathedral da cida­
de le Braga, n’este dia em 1704: —rece- 
■bendo este arcebispo esta insigna prelaticia, 
Com as soleiutiidades usuaes, das mãos do 
»eu ói; o coadjutor D. Antonio Bolado, 
ei emita calçado de Sancto Agostinho, e pre- 
iaito limiar d’Hipponia.

— F- rada solemne em Lisboa, em 1708 
n’esle ia, dos nossos reis I). João V e 1). 
Mar i A ma d’Auslria : — fazendo-se este 
ac.-, .io com a maior pompa publica, 
deàce o Paço até a calhedral e desde a ca- 
ibedral até o paco—entrando então em 

m-petert'-- ie--—.-j------ -— ------ -, —11"
pita; C^kos extrangeiros n’ella resilientes.

— Combate da linha do Adotir em Fran­
ça— rjo memorável d’uquella nação — n’e- 

'ste dia em 1813.
— Chegada de Vigo ao Porto, em 1832 

n’e le dia, dc 60 bois, muitos carneiros, e 
outios manlimenlos de que na cidade não 
havia ábtimlaneia — conduzido tudo pelo 
então ministro da marinha Sá Nogueira, o 
nosso venerando vulto lib-ral marquez de 
Sá da Bandeira.

i><w <3. — Fallecimento n’eMe dia, em 
1732, -i । lilba I). Luiza do nosso rei I). 
Lcb II, havida fóra do matrimonio, e duas 

N Ve/es < asada com (bus lilhos do duque de 
Lidava! D. Nmio AIvare.'Pereira de Mello, 

■ ião deii mio successào de nenhum dos ma­
ridos.

— Concessão do titulo de reis fidelíssimos 
aos soberanos de Portugal pelo PonliOce 
Romano, em 1748 n"este dia

— Recepção da rainha D. Maria II no 
palacio d’\Vmdsor na Inglaterra, 11’este dia 
em 1828, accolhendo-a o rei Jorge IV com 

, íodás as demonstrações magestatiças.
— Passagem do exercito isabellista da 

Hispanha a travez do Galindo, por meio 
d tima ponte estiategica de momento, em 
1836 jféste dia—soecorrendo assim a ci- 
mide invicta de Bilbau, assediada então pe­
los ca< iislas.

— Acção de. Torrcs-Vedi as entre o exer­
cito patulea da Jum la do Porlo e o exer­
cito cabralisla do govêrno de Lisboa, em 
1847 n’este dia: — sendo grandes as per- 
das d'uma e outra pai te.

Vi» í —Deslêrro do princeza dos Ur- 
siuOs em Hispanha, em 1714 n’esie dia.

Lomada da fortaleza de Tiracol na 
lud a ao Bounsuló, ti'esle dia em 1746,

< - ido-a então aos nossos Estados da 
índia nosso vice-rei alli — o marquez 
d’Alorua.

. Instituição da academia real das scien- 
cias de Lisboa, em 1779 n’este dia.

— F heiite considerável do Mondego em 
Coimbra, n’este dia em 1821 :—enchente 
íe| j i depois com atiaiogo transborda- 
mt o .-n 1 de Dezembro de 1838, e em 
27 de Dêzembro de 1833. 

Do theatro da guerra na Hisparr
——^^^tmTTtTT^TcTTTF 

as iinmediações de Berga na Catalu­
nha.

Etn Logronho, onde Serrano esta­
beleceu o seu quartel general, pu- 
hiicon-se a nova organisação geral 
do exercito, cotn auspicios de se en­
trar ern breve etn operações de vul­
to, cessados que sejam os temporaes 
n’aquellas paragens, e as nevadas que 
se amontoam alli umas sobre as ou­
tras.

Moriones estabeleceu o seu quar­
tel general em Olite — povoação que 
fornia com Tafalla a flâr da Navarra, 
na distancia d’uma légua d’uma á ou­
tra, no meio d’utn território terliiis 
si mo.

Os carlistas venderam os moveis e 
as r< upas de 400 liberaes d’Estella. 
— Com o grande frio das nevadas 
morreram gelados uns vinte e tantos 
carlistas.

No dia 30 do corrente deve par­
tir para a ilha de Cuba na America 
um reforço de 1:000 homens.

As tfopas republicanas entraram 
ultimamente em Zambrana, causando 
alguns estragos aos carlistas. — O 
cabecilha Jarnilú ficou gravemente 
ferido.

Em Tarabilla foi também batida 
pelos republicanos uma pequena par­
tida, ficando em podêr das mesmas 
tropas depois de 3 horas de fogo.

A brigada Duban teve também um 
recontro com os carlistas, causando- 
lhes algumas perdas.

— Na França, o grupo esquerdo 
republicano escolheu para presiden­
te a Alberto Grevy, e para vice-pre- 
sidente a Julio Ferray.

Foram nomeados de novo alguns 
prefeitos, e transferidos outros.

O prefeito dos Pyreneus — o fami­
gerado Nadaillac, protector a todo o 
patino dos bandidos hispanhoes do

throno e do altar — ainda ao pre­
sente permanece em Pau, para on­
de fôra chamado, em virtude das 
queixas que fizera d’elle na sua nota 
diplomática o embaixador do govêr­
no hispanhol na capital da França.

— Segundo noticias de Roma, Mon­
senhor Manning está preparando uma 
resposta ás cartas de Lord Acton.— 
Como se vê, a questão religiosa da 
actuilidade auspicia-se tenaz na pró­
pria Inglaterra.

— Na Turquia eslão-se fazendo ar­
mamentos com assiduidade. — Diz.-se 
jue se dobraram as guarnições da 
iosnia e da Herzegovina: e accresccn- 
ta-se, que se recebêra em Constan­
tinopla grande porção de carabinas 
tara cavallaria.

— O vapor Japão, de Yokohama, 
|ueíiuou-se nas proximidades de Hong- 
<ong no dia 17 d’esle mez.— Houve 
muitas victimas d’este desastre.NOTICIÁRIO.

No Domingo 27 do corrente, fes- 
tejar-se-ha aqui S. João Evangelis­
ta, com missa cantada e sermão, na 
egreja do convento do Salvador ; — 
casa de religiosas benedictinas edi­
ficada em 1602 no Campo da Vinha, 
chamado hoje Campo de D. Luiz I.

EXTElUOiL
Na próxima reunião do parlamen­

to em Lisboa, apresenfar-lhe-ha o 
exm.0 ministro do reino — tam am­
pliada quam possivel — a reforma ge­
ral da nossa instrucção primaria.

Baldada no entanto será esta refor­
ma, se o exm.0 ministro do reino 
deixar ao abandono em que está — 
como ninguém desconhece — a sor­
te precaria dos professores prima- 
rios.

—FTTi ratificada ultimamente , porl 
parte do nosso paiz, a convenção pos­
tal de Portugal com Hispanha: — 
convenção assignada desde Feverei-! 
ro de 1873, mas sustada desde en­
tão até-gora por causa das occorren- 
cias bellicas do paiz visinho.

O porte das cartas continha a ser 
de 25 reis; mas a eschala do pêzo 
passa a ser de 15 grammas em lo­
gar de 10.

Na povoação de Victorino de Peães, 
no concelho de Ponte do Lima, deu 
ultimamente uma mulher á luz 4 
crianças. — Poucas horas depois do 
parto, falleccram 3 d’allas ; e a res­
tante falleceu também ao outro dia. 
— A mãe não teve perigo algum.

No proximo parlamento, que tem 
de começar a funccionar em Janei­
ro dc 1875, tenciona o nosso go 
vêrno propor-lhe um projecto d 
lei, alterando o syslema pecuniário 
nas ilhas.

Durante o mez de Novembro fin­
do, exportaram-se para Lisboa, pe­
la barra da Figueira, 27:637 litros 
de milho.

Foi nomeado governador da India 
o general João Tavares d’Almeida, 
que fôra n’outr’ora governador dej 
Moçambique.

Para secretario geral de Macau, foi 
nomeado o visconde de Benalcanfor, 
conhecido outr’ora na arena jornalís­
tica— onde fôra sempre escriptor 
festejado — com o nome de Ricardo 
Guimarães.

Projecta-se em Lisboa hi u j 6 ' 
cação illustrada, com o titu 
tugal Pictoresco.

O snr. Ernesto Chardr d ’ -
to, livreiro editor, a quem as lettras 
portuguezas são devedorãs de mui­
tas edições prestimosas, teve lambem 
a concepção d’uma publicação simi- 
Ihante, consagrada especi, imente ao 
nosso Minho, com o titule de Minho 
Pictoresco.

Não nos consta que o sn 
dron desistisse ainda d’este int» mo 
— intento addiado apenas por cm 
quanto.

O govêrno acaba de reduzir a 18 
os 20 capellães da Misericórdia do 
Lisboa.

A organisação da esquadrx ademan 
couraçada tem produzido »' m ; 
occupação na Inglaterra. — N 
lamento inglez vai ser proposto em 
breve o augmento da mar yb 
nação, como medida de cmi 'asU - 
que der e vierm^

Em Ovar, apresentam-so os cam­
pos com aspecto auspicio- —Os la 
vradores da localidade n t m espe­
ranças promettedoras de b< as colhei­
tas.

No Codigo Penal da Hungria, ar 
ba de ser substituída a p<ma de I. - 
ca pela da guilhotina.

Entre uma e outra só o ur; 
tismo póde pleitear pref» as

E’ tal a força da edut ação, e 
habito dos prejuízos, q-ue os hame is 
e as nações só a custo se desarrai­
gam das barbaridades do berço

Nas margens do lago Bicnne na 
Suissa.aluiram-se ultimar erm 
néS ''iniic*1, ■>• í.. c-
-rcr—cgTfa Imente outros alumieutcj 
parciaes de terrenos, que lí varam os 
habitantes de Bipsdral, tíoumm: 
Liegerz a abandonarem os seus cas- 
tellos. — Attribue-se este phenome- 
no á descida das aguas do lago.

Está auctorisado o director das 
obras publicas da barra De a> > a 
dispender 200:000 reis nt 
Ave em VilIa-do-Conde, com os re­
paros indispensáveis dos muros dos 
caes.

O condiictor civil d’obra s
cm Macau Pedro Gastou Mesnier — 
filho do empresário primitivo • ■ . 
luminação a gaz n’esta cio ; a-
ga, e'antigo director do 
humanidades estabelecido i; p >' ■ < - 
te da Madre de Deus er 

; — acaba de ser agracia1 
so govêrno com a me; crcad 
por Decreto de 3 de Noven. । ■ 
1852, em virtude dos 
elle prestados na occasião 
desastroso, que na noite 
23 de Septembro ullim< 
cidade de Macau — um 
gloriosos das nossas anti 
nos territórios da Chim

O govêrno brazileiro acaba de no­
mear dois ofliciaes militares 
capitão de mar e guera Silveira da 
Motta, e o snr. major 
exercito Amphyrso Fialho, para vi­
rem estudar na Europa assumptos, 
militares de terra e mar

Em Aveiro tem ultim cs-
caceado a pesca, apesar do engros­
samento das aguas da ria pelas ch i 
vãs.

francez.es


Tem tido muita procura os vinhos 
do sul da Bairrada. — Os preços re­
gulam entre 24:000 rs. e 27:000 rs.

Nas povoações do norte não são 
lambem poucas as vendas efleclua- 
das.

OLLENDORFF=
Nos 

timos
jornaes extrangeiros dos ul- 
correios, são numerosas as

narrações de desgraças, motivadas 
pelos temporaes que tem havido.— 
Alguns navios tem naufragado (piasi 
proximos ás costas, sem se lhes ter 
podido valer.

Methodo para aprender a ler, fallar e 
escrever, airanjado para uso dos portugue­
zes, por F. Adolpho Coelho : 2 volumes em 

........................................ 10000 reis.
Wuia dos exames d admiro, ou 

noçoes sobre arithmetica, systema metrico- 
< < cimal, chorographia pôrtugueza, historia 
' e oilugal, doutrma chrislan egrammatica 
pôrtugueza, redigidas em harmonia cornos 
piogrammas do govêrno para os exames 
dadmissao nos lyceus nacionaes, e com- 
pemliadas de vários auctores por Elias Fer- 
nandes Pereira : 3.a edição : 1 volume em 

................................... 366 reis.

A carruagem da imperatriz da Rús­
sia, nas suas viagens pelo caminho 
de ferro, é uma maravilha de com- 
modidades e de luxo. — Esta carrua­
gem pertenceu outrora é imperatriz 
Eugema da França, mulher do fina­
do imperador prisioneiro de Sédam. 
— o tmstemente célebre Napoleão IIL

Em (.avena, na Guyana franceza 
na America, acabam de ser desco­
bertos novos jazigos d’ouro. — E’ fá­
cil a sua exploração, e pouco dis­
pendiosa. — Nos colonos írancezes, 
expamliu-se por isso uma febre se- 
qmosa do metal luzente, chegando 
ale um alto funccionario a dimittir- 
se do seu cargo, pura se entregar 
com desafogo á lavra do ouro. &

No Ferrol na Galliza, tem-se vis­
to nos últimos tempos — n’algumas 
Classes desfavorecidas da fortuna — 
a fome com todos os seus horrores

A miséria não tem solo privativo 
Ein 1 JS C(),,,'crias : é cosmopo­
lita, e afllige os indigentes em toda
“ - P"»-------AMJWIOS.

0 CENÁCULO.
Revista contemporânea da lítíe- 

a-atnra pôrtugueza.

Publica-se mensahnente em fascí­
culos de 32 pag. cada um. — Por 3
mczes, 600 rs. ; por 6 mezes I«100 
rs. ; por anno 2^000 rs.

Entraram já em composição os pri­
meiros fascículos, cujos artigos são 
redigidos por Anthero do Quental, .V 
Pimento], Bulhão Pato, CamilItTÂl- 
ber10 Caste 110 Bra noo, F. .. é.......„ 
Coelho, Gonçalves Crespo, Guilherme 
d’Asevedo, Julio C. Machado, Sousa 
Viterbo, Thomaz Ribeiro, visconde de 
Castilho, e outros.

Klenaeaitos de deaen""» Hfonirtri-1
«O, eialiorados conforme o programrna of- 
hcial para os candidatos ao magistério pri- 
"iario, e para servirem nas escholas d’in- 
strueçao primaria, por J. G. .Moreira, I 
volume em 8.° gr...................... 250 reis.

THEOPIUIO GAUTIER:

Magdalena <le «(.op», traducção 
de F. Gomes Moniz, 1 volume em 8.° 600 rs.

A venda na Liviaria Universa! de Ma­
galhães & Moniz, 12—Largo dos Lovos— H 
PORTO

TABACARIA BRACARENSE
RIA DO SOLTO Á? 27, 27 A, 27 R, 

Usqitiua da rua de Jauo.
Grande depozito de tabacos.

Os acreditados tabacos da Compa­
nhia Lisbonense em Sancta Apoionia 
continuam á venda n’este estabeleci­
mento assim como tabacos das priu- 
cipaes fabricas nacionaes e extrangei- 
HHNOSPeCÍalme,Jte U,ARUTO BA- 

Graude reduecão nos preços dos Rapés.
Aos Srs. consumidores das seguin­

tes fabricas :
Companhia Nacional de tabacos em

Aabregas— Companhia Lisbonense em 
Sancta Apoionia-Real fabrica Leal­
dade e Fabrica Portuense.

Grandes desçonlos a»s Srs. Eslannueiras 
da ítdade e Província.

PROCURAÇÕES, SELLOS E ESTAMPILHAS.
Vendem-se na Tabacaria Bracarense, 

aonde se contimiam a receber lettras 
inutilisadas. mRi

LIVRARIA

go de S. Francisco — Bnv-a.

Sermão do Dr. Jeronymo Peixoto nã 
Silva, Conego Portuense, na Sexta-feira de 
Lazaro na Misericórdia do Porto: Coimbra 
1672, 4.°, raro : 160 rs.

»oi« Sermãesi (sic) do Desaggravo do 
Sandíssimo Sacramento, pregados em Odi- 
vellas no Triduo-annual da irmandade dos 
Escravos da l é, em memória do sacrílego 
desa ato alli acontecido—ambos de Fr. Luiz 
de S. Francisco, Commissario da Ordem 
Terceira da Penitencia : Coimbra, 1676, 
4 °, opusculo raro : 160 rs.

Sermão do Auto de Fé em Coimbra 
em 12 de Março de 1673, prègado por Fr. 
Bento de S. lhomaz, Dominicano: Coim­
bra, 1673, 4.°, raro: 200 rs.

Sermão do Apostolo do Oriente S. 
Francisco Xavier, prègado no Collegio de 
Sancto Autao em Lisboa pelo Padre Jero- 
uymo Ribeiro, Jesuíta : sem local e sem 
data, 4.”, raro: 160.

. .........
Pedro (1’Alcanlara. Duque de Bragança Li- 
heriador de Portugal, celebrada em Vianna 
do Lastelio em 27 d’Outubro de 1834, prè- 
gat.a pelo Padre José de Sousa Alves’Gui­
marães, Encommendado da Ahbadia do Ca- 
ikÍ"'* o"”. A'c, bispado-primaz: Lisboa. 
1835. 4.°: 120 rs.

Ora^ão-fimebie e consolatoria na mor­
te do Príncipe do Brasil e buque de Bra­
gança D. José, escripla por lunocencio José 
dos Reis; Lisboa, 1788, l.°; 100 rs.

. Adolpho Sec-mão de Fr. Luiz de S. Francisco, 
- Commissario da Ordem Terceira da Peni­

tencia, no dia de S. Francisco no Convento 
do Porto : Coimbra, 1675, raro. 1G0 rs.

Oração-funebre nas Exequias-annuaes 
del-iei D. Manuel na Misericórdia de Li- 
bsoa pregada por Fr. Ghristovão d’Almei- 
da, Eremita Agostinho: Lisboa, 1665 4.° 
taro, bom exemplar : 200 is.

mis Exequias da rainha de Por- 
&a, P: L’llza Et ancisca de Gusmão na sé 

de Leir.a em 1666, sendo 0 prègador Fr. 
Dmz de 8 Francisco, da Província Obser- 
........ Llsb°a, 1667, 4.° raro: 200 reis

A empreza do «Cenáculo» partici­
pa aos seus correspondentes e assi- 
gnantes, (pie o 1.® fascículo será dis- 
tribuido uo primeiro Janeiro: — ás 
pessoas cm cujo poder ainda estive-

SermAo de S. Bernardo eml67l,prè- 
pado pelo Dr. Fr. Manuel da Graça, Car­
melita : Coimbra, 1673, 4.°, raio: 160 rs.

Sermão do Apostolo S. João Evange­
lista no Convento de Sancto Eloy em Li­
sboa, prègado pelo Padre Gonçalo da Ma­
dre de Deus, Loio: Coimbra, 16/2, 4.°, 
raro : 160 rs.rem prospectos com assignaturas, pe- 

de-se o obséquio de os devolverem 
até ao dia 25 do corrente Dezembro, .__-____
á Redacçao do «Cenáculo», calçada de Pal1 ’a,cba Beulo na sua casa de Coim

Sermie das Lagrymas de S. Pedro na 
Misericórdia de Coimbra, com oSermãoJo

Sancto André, ab, Lisboa, onde 
recebem quaisquer assignaturas, 
toda a correspondência ‘ relativa’ 
«Cenáculo».

se
e 

ao

bra, piègados ambos cm 1670 pelo Dr. Je- 
ronytno Ribeiro de Carvalho, Conego Bra­
carense : Coimbra, 1671, 4 °, opuscuio 
raro: 200 rs.

A Livraria de Joaquim Ja­
nuário da Silva na rua do Souto 
— antiga casa livreira d’Eduar- 
do Coelho — acaba de chegar 
uma grande porção de VINHO 

DE CHAMPANHE, optimo na quali­
dade e equitativo no preço. (72)

Sermão nas Exequias da Coudeça d’O- 
rióla e Baroneza d’Alvito D. Bernarda Cae- 
tana Lobo, prègado por D. Luiz da Ascen- 
ção, Conego Crnzio : Lisboa, 1688, 4.°, 
raro ; 160 rs.

Sermão de S. José, Esposo da Virgem, 
prègado pelo Padre Antonio de Sá, Jesuíta: 
Coimbra, 1675, 4.“, raro : 160 rs. |

sermã» nas Homas-funebres do prin- 
cipe de Portugal D. Theodosio na sé do 
I "Ho em 16O3, sendo o prègador o Dr. Je- 
"nymo Ribeiro de Carvalho, Conego Por­

tuense: Coimbra. 1671, 43, raro:‘200 rs.
Klojjio-funebre do rei de PortJgal D 

cl o III na capella de Bemposta em 1786 
sendo o pregador Fr. Joaquim Forjaz Au- 
gustiniano: Lisboa, 1786, 4.°; 120 rs

Exe,,,,ias d0 biM’0 
R. h J V;^1^*6'30 dos ^nctos lia sé da 
Bahia em 16/2, sendo o prègador o Padre 
.usebio de Mattos, Jesnila : Lisboa, 1735, 
t. . optimo exemplar: 200 rs.

’ rmão que prègou Fr. Miguel de S 
Vff “iJZ v?s Exe(l,,|as Ho rei de Poitngal D 
Lisboa° 1738a íode. PorlW'e cm 1683: 
L sb a’ 4. , bom exemplar :200 rs.

.sé da

ora^-funej.^ nas E j ( 
"i,a d? Portugal D. Lmza Francisca de 
H.”’ e"‘ Í6G° pel° Pad,e A"-
loniodc Sa, Jesuíta: Lisboa, 1735 4o 
optimo exemplar : 200 rs. ' ’

Ser^*? d? Pad,e Alllon>o de Sá, Je- 
<lia do Apostolo S. Thomé : Li- 

- 1, 4.°, raro : 160 rs.
suiia, no (|j 

jsboa, I674

BItACA: —Typ. de B. G. Gouvea—Kua Nova de Soava,
n. °4o.

ALMaNACH

BUROCRÁTICO
Geral, Distridal, e Concelhia

PARA O ANNO DE 1875

Com um calendário para Portugal e 
Brasil, coordenado por Aristides 
Abranches.

E geralmente sentida a falta d’um 
livro, que seja corno o registro das pes­
soas que exercem funeções publicas, 
quer d’ordem elevada, quer de hu­
milde categoria, ou profissões parti­
culares de reconhecida importância 
dentro do paiz.

Para preencher, em parte, essa la­
cuna, emprehendemos a publicação do 
ALMANACH BUROCRÁTICO; é en­
tendendo que era igualmente util in­
teressar n’elle tanto a cidade de Lisboa 
como as outras do Beino, coordená­
mos 0 livro, alphabeticamente, por Dis-
triclos e Concelhos, de modo que se 
soubesse facilmente os nomes das pes- 
soas com as quaes nos 293 concelhos 
administrativos poderá haver necessi­
dade de tractar quaesquer negocios de 
interesse publico ou particular.

Este systema ninguém dirá que não 
é altamente proveitoso a todos os gé­
neros de relações.

PREÇO : — Cada volume devida- 
menlc capilhadu e brochado, e franco 
de poi te_ para o continente do reino 
e ilhas 70U reis (moeda forte).

Aos Snrs. assignantes da Bibliothe- 
ca lhealral que subscreverem para o 
Almanach, far-se-ha o abatimento dc 
10 por cento.

Para as possessões portuguezas na 
Alrica oriental e Occidental e para o 
Brasil, é condição indispensável o pa­
gamento adiantado, sendo a remessa 
por conta do comprador ou assignante. 
rKJVr?/1 ‘mi respoiidgncia ao escriplo- 
•m ua t u.p.eM. euirora
— Lisboa : rua da Rosa, 33, 2.°LIVROS AMIGOS.

Na livraria Manuel Gonçalves, 
h -vm e enoadsr na rua das 
Aguas em Braga, ha i 
‘ivos antigos á venda, un raros e 
outros curiosos.-ila poemaSi histo_ 
nas, chiomcas, sermonarios, viagens 
e l-vros mysticos.-Ha bíblias antb 
gase coinmentadores d’ellas.

Nesta livraria comprum-Sè' e tro- 
cam-se obras, assim cmho livrarias 
de particulares.

a porção de

NOITES DUNSOMNIA :

I ublicação mensal por Camillo Cas- 
tello-Branco, editada pela Livraria In­
ternacional de Churdron, no Porto e 
Braga.

Acha-se publicada esta Bibliolheca 
d Algibeira até o numero II, corres- 
pondente ao mez findo de Novembro: 
e esta prestes a sahir á luz o n.° 12, 
correspondente ao mez actual dc De­
zembro.

Esta publicação tem d’um mez para----- . . . V u I > l

outro maior numero de subscriptores, 
attrahidos pela variedade e selecção 
dos assumptos de cada mez, e pela 
exiguidade do preço de cada numero, 
que e de 200 rs.

O summario do numero II é o 
seguinte :

« O ultimo carrasco, pelo exm 0 
sr. visconde d’Ouguella - O desastró- 
so fim de Damião de Goes — A me­
nina perdida — O heroe da ilha Ter­
ceira — O nariz — João Baptista Go­
mes - Auto da fé...... a nr».

„„ ---


